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LIGA REGIONAL DO 

BAIXO VOUGA 

As Casas do Povo e os 

Gremios da Lavoura Em virtude de no dia 1 de 
  

  

Agosto sair o n.º especial do 
aniversário do «Ecos», O preseu- 
te n.º sai apenas de 2 páginas. 

For 

DIAS BONITOS 

O tempo decorre maravilhoso. 
Dias de calor, mas passados à 
beira do nesso poético Rio Vou- 
ga, tuma brisa consoladora con- 
vida a admirar a paisagem lu- 
xtritte que enriquece as suas 
margens tão cheias de frescura 
e sonibra. 

As praias da nossa região ani- 
mam-se dia à dia com à concor- 
rencia de banhistas de diversas 
terras do País, e, também, a pas- 
sar alguns dias de descanço che- 
gam à nossa frêguesia e terras 
dimitrofes alguns conterrâneos e 
amigos que em Lisboa e Póôrto 
empregam a sua actividade. 

Bemvindos e gosem com feli- 
cidade êstes dias bonitos! 

dk * 

AMIGOS DO «ECOS» 

No último diz 22, na vila do 
Birreiro, foi oferecido ao nosso 
Director um jantar de confrater-| 
uização pelos nossos intimos 
amigos e assinantes srs. Ernesto 
Rodrigues Lopes e Atalíbio Ri- 
beiro da Fonseca, aquele nosso 
Cunterrâneo e êste de Angeja, ao 
qual assistiram, Além destes, as 
srs D. Candida Gamito da Fon- 
seca, Umbelina Maria Gamito e 
António Gamito da Fonseca. 

Este jantar que foi servido na 
residência do sr. Atalíbio Ribei- 
ro da Fonseca e de sua bondosa! 
espôsa sr.º D. Candida Gamito 
da Fonseca, decorreu com muita 
animação, brindando o sr. Fr. 
nesto Rodrigues Lopes pelas 
prosperidades do «Ecos de Ca- 
cia» brinde êste que foi muito 
correspondido. O nosso Direc- 
tor também, levantando a sua 
taça, agradeceu tôdas as aten- 
ções dispensadas, não só à sua 
pessoa, como ao jornal que man- 
tem na região do Baixo Vouga 
uma missão verdadeiramente pa- 
triótica. 

Também no nassado domingo, 
em Lisboa, foi oferecido ao nos- 
so redactor principal um almoço 
intimo pelo nosso velho ami- 
go e assinante deste jornal, 
sr. Luiz António de Almeida, es- 
timado funcionário da Cadeia 
Nacional, que, àlém do sr. Ani- 
bal Cruz e do nosso director, 
assistiram as srs Dra D, Eula- 
lia de Freitas Rebelo de Almei- 
da e D. Edeltrudes de Almeida, 
e os srs. Luiz de Almeida, Pro- 
fessor Manuel Rebelo de Almei- 
da e João Vitérbio de Freitas.       

“E! doloroso que alguns 

se vejam constrangidos a 
perder o superfluo; mais 
doloroso é porém que 
muitos não tenham o ne- 
cessário. Somos uma co- 
munidade de homens e de 
interêsses; temos todos de 
viver», 

, Salazar. 

O Govêro, pelo decreto-lei n.º 
23.051, de 23 de Setembro de 1933, 
críou as Casas do Povo, e, agora, 
veio a público na Imprensa que pela 
Presidencia do Conselho vai ser pu- 
blicado um diploma importante de 
organização corporativa essencialmen- 
te rural, o que a organização econó- 
mica vem aconselhando, a-pesar-de 
ter havido certa relutância por parte 
de uns — remmediados e ricos — e de 
outros — os interessados própriamen- 
te ditos. 

A Presidencia do Conselho enten- 
deu—e muito bem —, que se deveria 
acabar com este estado de cousas que, 
por assim dizer, se podem chamar 
ridiculas, e publíca êste diploma im- 
portante que modifica grandemente a 
esfera «de acção das Casas do Povo, 
pondo termo ao indeferentismo de 
muitos pelo sistêma corporativo, inte- 
ligentemente orientado por Salazar, 
cuja doutrina deve ser expandida, a 
nosso vêr, por todos os meios dignos, 
incluindo os sacerdotes que nas mis- 
sas aos domingos devem influenciar 
no sentido de tornar evidente, perante 
os paroquianos, a obra social do Es- 
tado Novo que assenta em bases ra- 
cionais de moralidade crista. 

Já a lei de 20 de Maio de 1934 
que estatuíu as bases que criou os 
Grémios da Lavoura não obedeceu 
ao critério que aos legisladores inspi- 
Tou e porque dêstes diplomas legais 
não obedeciam aos tins necessários, 
talvez por defender causas diversas 
que muitos «sob o falso pretexto du- 
ma questão que morte, venham apro- 
veitar em qualquer hipotese não aque- 
les que têm melhores ou iguais direi- 
tos, mas o que se tenham por n.ais 
hábeis», assim disse Salazar à propó- 
sito da antiga questão da Companhia 

de Ambaca. 
Por isso o novo decreto-lei dará 

mais amplitude para habilitar as Ca- 
sas do Povo, em conjunção com os 
Grénrios da Lavoura, a trabalharem 
no grandioso edifício social, visto 
que, passados quási cinco anos, pou- 
co ou nada se tem feito sentir a sua 
fecundidade e os meios de se conse- 
guir a sua finalidade, 

Encarado agora o problema das 
Casas do Povo de uma forma mais 
radical, ficamos esperançados que, 
com a nova legislação algo se conse- 
guirá a bem da comunidade em geral 
e dos trabalhadores rurais em especial. 

O Estado Novo tomou a peito a 
organização das Casas dos Pescado- 
res e criou os grémios dos Pescado- 
res do Bacalhau e, recentemente, o 
da Sardinha. A nosso vêr são estas 
classes que, por serem humildes, nos 
merecem mais consideração — pesca- 
dores rurais. Havia, portanto, uma 
lacuna a preencher que veio na altura 
própria e adequada, Nem outra cousa 
ousariamos esperar da inteligencia e 
são critério de quem concebeu e coor- 
denou tão importante legislação. 

Parece-nos que um dos aspectos 
da questão das Casas do Povo não 
frutificarem tanto como seria para de- 
sejar, obedecia ao retraimento de co- 
tização dos seus sócios protectores 
que se abstraiam tanto quanto possí- 
vel dêsse pagamento, tão essencial à 
vida e manutenção das Casas do Povo. 

Portanto, convencidos estamos 
que a organização da Agricultura Na- 
cional, pelas disposições rectas que 
contém o diploma referido, trará mais 
fomento ao País e mais bem-estar às 
classes trabalhadoras dos nossos cam- 
pos, onde existe a fonte mais fecunda 
do património nacional, e que cs ou- 
tros governos da República nunca ti- 
veram, sequer, um reparo de justiça 
que a colocasse no nível merecido à 
que tem jus, quando, segundo a opi- 
nião do Chefe, «somos uma comuni- 
dade de homens e de interêsses: te- 
mos todos de viver». 

Lisboa, Julho 1938 

Joaquim Chaves.       

Sabemos que muito brevemens 
te será convocada a reiinião da 
Comissão fundadora da Liga Re- 
gional do Baixo Vouga, com sé- 
de em Lisboa, para ultimar os 
seus trabalhos. 

“a. * 

OS REIS DE INGLATERRA 

A visita dos soberanos britã- 
nicos à França resultou triunfal. 
Em Versailles replizaram-se im- 
ponentes paradas militares, como 
uunca se efectuaram até hoje. 

A França, a grande nação ami- 
ga de Inglaterra, com a recente 
visita real, provou que é um 
povo entusiásta e forte para 
manter a paz da Europa, 

** e 

ANTÓNIO MARIA D. PIRES 

Depois de passar alguns dias 
em Lisboa, na companhia de seu 
filho o nosso querido amigo e 
inteligente colaborador sr. Alfre= 
do Dias Pires, rezressou no pas» 
sado domingo à sua casa do Fun- 
tão (Angeja) 0 sr. António Maria 
Dias Pires, que veio acompanha- 
do da sua nóra sr.º D. Maria de 
Jesus Pires e de seus nétinhos 
menina Alzira e menino João, 
que ali devem passar dois mêses 
de veraneio. 

om 

SOLDADOS PARA AS 
COLÔNIAS 

O sr. Comandante do Regi- 
mento de Infantaria 19, de Avei- 
ro, convida cs 1.º cabos prontos 
da escola de recrutas em 1937, 
ou anos anteriores, que se encon- 
trem na situação de disponibili- 
dade ou licenceados e domicilia- 
dos na área deste concelho, que 
desejem ir servir nas Colónias, a 
apresentarem as respectivas de- 
clarações na Secretaria daquele 
regimento, até ao dia 8 do mês 
de Agosto próximo, 

PRÉDIOS URBANCS 
ARRENDADOS 

Termina no dia 31 deste mês 
O praso para os proprietários de 
prédios urbanos arrendados apre- 
sentarem na secção de Finanças 
as relações das rendas. 

Não deixem de cumprir esta 
obrigação porque o não cum- 
primento sujeita-os á multa, 
aiii, 

Este número do Ecos de Cas 
cia foi visado pela Comissão 

de Censura de Aveiro
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Cacharolste 'Garteira Elegante Holidas de Angeja Nolldas dg Oilarinho 
O Santa Joana, navio baca- ANOS |na Praça Duque Saldanha, Lisboa, Ros um ROLO UR do o A lhociro da fróta aveirense, entrou 

há poucos dias a Barra, depois 
de ter descarregado no Pôrto 
parte da carga que o pejava. Tal 
facto, o parcial descarregamento 
do barco no Pôrto para poder 
entrar em Aveiro, levou certa 
imprensa da região a fazer gros- 
sa lamuria á volta do caso, dedi- 
lhando o bordão costumado: o 
dinheiro gasto nas obras foi em 
pura perda: a nossa Barra está 

1a, etcétera e ó da guar- 

  

Estas patrióticas lamentações 
têm-se sucedido dum modo pe- 

“riódico depois que tais obras se 
conciuiram e se reconheceu se- 
rem apenas uma primeira fase, 
dado que, como aliás foi previs- 
to, o prolongamento dos molhes 
Segunda fase—se tornar neces- 
sidade imperiosa para a boa e 
completa navegalidade da Barra. 
Vieram êste ano, as lamentações, 
com o Santa Joana, os anos at 
teriores com outros barcos e 
parece que virão no futuro, nu- 
ma contumácia que seria para 
desprezar se não fôsse de muito 
temer a influência nefasta que 
poderão ter sobre o .prolonga- 
mento dos molhes, como a teve 
a reles campanha que aí se levan- 
tou em volta do plano das obras 
já concluidas, 

E" evidente que o acesso da 
Barra à navegação é ainda assás 
dificiente, como o prova a neces- 
sidade diquêle descarregamento 
ro Póôrto. Mas é também inegá- 
vel a entrada da Barra ter raelho- 
rado consideravelmente, Onde 
era pouco menos dum vaú, dan- 
do dificil passagem a uma batei- 
ra carregada, está agora uma 
corrente que se não tem a pro- 
fundidade almejada —que os té- 
cnicos reconheceram e reconhe- 
cem só se conseguir com o pro- 
longamento dos molhes—tem no 
entanto o curso muitissimo mais 
livre, incomparavelmente mais 
navegavel, motivo suficiente, por 
si só, para justificar a obra já 
feita, o dinheiro já gasto e ou- 
tras razões que tanta quizilia 
causaram e. continua causando 
aos lamentadores, fundamentan- 
do os restantes trabalhos projec- 
tados. 

A que vem, pois, êsses ata- 
ques mal disfarçados ás obras 
da Barra? 

  

   

Ignorc. > 
É o meu amigo Bacorinho Lo- 

pes, pessoa muito interessada 
nas boas condições da Barra, 
também não atina... 

aa 

Vão os tempos mui ruins para 
os pandegos e rambóias. As fes- 
tarolas com foguetes de três es- 
talos e bichas de rabiar do Zé 

Zé Povo e o fazia pinchar de 
gáudio, são agóra muito conde- 
nadas. O Zé anda macambuzio 
e com cara de quem não está na 
graça de Deus e as Zefas são 
chamadas á penitencia, arredadas 
do «Vira» e da «Caninha Verde 
em noites de S. João e de outros 
camaradas folgasões ou tidos co- 
mo tais por muitos e bons anos, 
De forma que num futuro 
próxime o Zé vem ao Mundo, 
esfalfa-se toda à vida a cavar a 
terra rude, come o pão que a 
terra dá mas que o diabo amas- 
sou, penitencia-se... e vai para 
o Céu, livre de uviras» e de vio- 
las e de outros nialificios de Sa- 
tanaz. 

Assim, minhas prezadas Zefas, 
só para penitencia, não valia 
a pera ter cá vindo... 

Julho, 1938 Mr. Stop. 
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Hoje em Lisboa, completa 71 
aniversários natalícios » sr? D, 
Guilhermina da Conceição Lou- 
reiro, extremosa mai da sr.º D. 
Enez Vicoso Carvalho, espô a do 
nosso intimo amigo e assinante 
sr. Manuel” Nunes de Carvalho, 
caixeiro de padaria naquela ci- 
dade. 

— Também hoje, 30 de Júlho, 
completa 17 anos o filho Ju-é do 

qDosso amigo sr. Alfredo Pereira 
Duarte, da Quina. 

— Amanhã, 31, também com- 
pleta 47 anos o nosso estimado 
conterrâneo e bom amigo sr, An- 
tónio Dias Pereira, sócio da im- 
portante firma Pereira & Pereiro 
de Alcobaça. 
—Em 2 de Agosto, faz anos o 

nosso conceiluado amigo e assi- 
nante sr. Manuel da Silva Samar- 
tinho, industrial de padaria na 
Lamarosa. ) 

—Em 3. também fuz enos o 
nosso estimadoassinante sr, Eduar- 
do Baptista, sócio gerente da im- 
portante Sapataria Pelicano, da 
rua do Carmo, em Lisboa. 

— Também neste mesmo din 3, 
completa mais um aniversário na- 
talício a simpática menina Maria 
Augusta da Silva Valente, queri- 
da enteada do nosso prezado ami- 
Ê? e primo do nosso director, sr. 

uiz Valente, empregado na pa- 
inificação de Lisboa é natural de 
Sarrazula (Cacia), 
—No dia 6 de Agosto, também 

faz anos o nosso estimado amigo 
e assinante sr, Belino Beuto Do- 
Imingues, comerciante em Lisboa 

3 natnral de Valença do Minho— 
Serdal. 
—No passado dia 15 em Lis-, 

boa, completou 10 risonhas port | 
Imuveras a simpática menina sy 
lria Judith filhinha do nosso assi-! 
nante sr, Augusto dos Santos Pe- 
reira e de sua espôsa sr.* Maria 
das Dores Alexandre, naturais de 
Angeja. 

Em 22 de Junho passado, 
fez anos a menina Piedade da 
Conceição Gomes Mendes, fiiha 
do nosso assinante sr. Manuel 
“Mateus Gomes, escrilurário da 
associação de Socorros Muluos 
Montes Pio Fidelidade, na rua Vas- 
vo da Gama, 42 Lisboa, 

A todos desejamos um futuro 
pruspero. 

  
DOENTES 
  

Em Li-boa, está um pouco en- 
comodado de saúde, o nosso ami- 
go e assinante sr, João Pereira 
Felix. 

| — Também na mesma cirdade, 
esteve uns dias encamado, com 

    

À todos as nossas boas vindas. 

EXAMES 

Num dos colégios de Lisboa fez 
exame de instrução primária no 
dia 18 do corrente, o menino Fer- 
nando Nogueira de Sousa, filhinho 
do nosso assinante sr, José Este- 
ves Aguiar e de sua espôsa sr. 
Felismina Nogueira de Sousa 
Aguiar, de Anpeja € conceituados 
industriais de panificação em Lis- 
boa, ! 

— Yambém na mesma cidade 
[ez exame de instrução primária, 
ficando aprovada com 14 valores, 
a simpática menina Maria Judith 
Alexandre Pereira, filha do nosso 
amigo sr. Augusto dos Santos Pe- 
reira e de Maria das Dores Ale- 
xandre, naturais de Angeja. 

Não só aos contemplados tomo 
a seus pais, as nossas felicituções. 

NASCIMENTO 

  

Com vm feliz parto, deu à luz 
uma criança do sexo masculino 
no último dia 2 do corrente em 
Lisboa, a sr* Maria Pereira de 
Almeida, espôsa do nosso conter- 
râneo e assinaute sr. Joaquim Ro- 
drigues Branco empregado na pa- 
nificação daquela cidade, 

Aos pais do recém-nascido, en- 
viamos os nossos parabéns. 

VISITAS Á REDACÇÃO 

Visitou a nossa redacção 0 nos- 
so amigo José Maria Vicente da 
Silva, que se fazia acompanhar 
de seu primo David da Silva Si- 
mões, ambos assinantes do Ecos, 
o primeiro empregado na pauifi- 
cação do Porto. 

A ambos os nossos cumprimen- 
tos e peuhorados estamos a Jusé 
Maria Viceute da Silva. 

Notícias de Tahoeira 

Estudas.— Vindos do Barreiro 
estão nqui desde o dia 21 do cor- 
rente a passar 3 mêses na com- 
panhia de seus avós, as simpáti- 
cas meninas Lizéto o Emilia La- 
rangeiro da Cruz, tilhinhas que- 
vidas do nosso intimo amigo é 
assinante deste jornal sr. Marce 
lino da Cruz 
espôsa sr* D. Emília Larangeiro 
da Cruz, conceituados industriais 
de panificação na mesma vila. 
-—Pambém está om Tabosira, 

vindo da Póvoa de Santa Iria, 
onde é industrial de panificação, 
a passat algumas semanas na 
companhia de sua família, 6 cn- 
de tenciona tomar novo estado 
com a simpática menina Maria   um forte ataque de grips, o esti- 

mado inilustrial de padaria na R. párminda Marques Ferreirn, o 
Manhauhas, que tanto regalava o de S. Juão da Mata é intimo ami- nosso intimo amigo sr. José Mar- 

go do nosso director sr. Jusquim 
Faria, 

A todos desejimos umas pron-| 
tas melhoras, 

ESTADAS 

Em Lisbon, encontram-se a 
passar alguns dias de repouso o 
sr. Manuel Rebelo de Almeida, 
ilustre direetor do Colépio de S, 
Bernardo, do Funchal (Madeira), 
e sus ex Pespôsa sr.* dr.* D, Eulá- 
lia de Freitas de Almeida, digna 
professora de francez e português 
do Licen do Funchal, e o seu so- 
gosr Jão Viterbio de Freitas, 
comerciante na mesma cidade, 
São hospedes do nusso prezado 
amigo sr. Luiz Autómo de Almei- 
de=, tio do sr, Rebelo de Almeida. 

— Encontra-se em Sarrazola, 
vindo de Lisboa onde estava em- 
pregado na psnificação o nosso 
assimante e atnigo sr, José Maria 
Marques Pardinha. 
—Também está em Angeju a 

passar algum tempo ua compa- 
nhia de todos os seus, o nosso 

ques da Cruz, a quem enviamos 
as nossas voas vindas, desejan- 
do-lhs um futuro cheio de tôdas 
as prosperidades, 

—áAinda vinda de Lisboa, on- 
de é proprietária do aParque 
Jardim» na qua Saraiva Caiva- 
lho, já está entre nós a passer 
dois mêses na sua terra natal, q 
se* D. Rosa Rodrignes Machado 
dedicada espô4n do nosso preza- 
do conterrâneo e asginanto deste 
jorsal sr. Jaime Rodrigues Ma- 
ehado, a qual trouxe seus filhi- 
vhos ua eua com pauhia.—C. 

V. Ex: Quere 
Leite puro, pastelaria, vinhos 

finos, licôres, bôlos de todas as 
qualidades, presunto, queijos, 
chouriço, vinho tinto e branco 
das melhores regiões vinicolas 
do paiz, frutas, manteiga, conser- 
vas, águas minerais, etc. 

Faça uma visita á Leitaria «A 
Madrugada», da rua dos Cava: 
leiros, 102, em Lisboa, que será 
bem servido, tanto de dia como 

  

  prezado amigo e assinante sr. João 
Baplista, conceituado comerciante 

de noite, sem que faça despesa 
exagerada. 

Izando-se vários tarnos compos- 

com 58 anos de idade a espôsa 
do sr. Ricardo Souto. 

O funeral que foi muito con- 
corrido, encorporou-se nêle a Fi- 
larmónica de Angeju, teve Ingar 
no dia seguinte pelas 4 horas da 
tarde, saindo o préstito fúnebre 
da rua residencia da rua dos Pi- 
uheiros para a igreja onde so 
efectuniam os ofícios, 

Em seguida o ferétro foi con- 
duzido para o cemitério, organi- 

tos por pessoas de família e umi- 
gas da extinta, levando as irmzn- 
dades da fréguesia e muitas lin- 
das corõas algumas das quais   

e de sua pa 

com as seguintes dedicatórias: 

Saiidade de seu marido Ricar- 
do Souto, 

Saiidade de seu) querido filho 
Ricardo Souto. 

Saiidade de seu filho Adelino 
Souto, espôsa e filhos. 

Saiidosa recordação e último 
adeus de sua filha Amélia Souto. 

Ultimo e doloroso adeus de sua 
filha Irene Souto. 

Saiidade de sua filha Livran- 
dina e marido. 

Saitdosa recordação de seu tio 
Dr. Ricardo Souto. 

Ultimo adeus de suas amigas 
Maria da Silva Pinho e Maria 
Augusta Simões das Neves. 

Ultimo adeus de sua amiga 
Maria Edith Dias de Oliveira. 

A chave do enixão foi condn- 
aida por seu tio De. Ricardo Son- 
to e as salvas pelos grs. Frandis- 
co À, Valente dos Reis e João 
R. da Cruz, O esdáver foi sepul- 
tado em campa rasa, 

bito desaparecimento de tão és 
timada angejonse pelo que vão 
as nossas condolências a tôda a 
Família enlutada, 
—Na igreja paroquial bapti- 

Zou-se no último domingo una 
crennça do sexo feminino que 
receben o nome de Maria Alice 
da Silva Nogueira filha de José 
Sindes Nogueira é Maria José 
Nogueira da Silva do Vale do 

ul. 

— Encontra-se entra nós, vindo 
de Lisboa o sr. João Baptista, 
com sua espôsa e netus, 

—Chegonu também ao Fantão, 
vindo de Lisboa o sr, António 
Dias Pires com sua nora e netos. 

—Realiza-so em Agosto, uma 
Kermesso na Praça cujo produto 

[é em favor da nossa Asgaciação, 
— Está em vias de realização a 

casa paroquial que talvez fique 
“situada na Várzia num terreno 
pertencente no sr, Arménio Ro- 
drigues. 

—Reulizon-se a feira dos 26, 
sendo vendido o gado pur um 
preço muito baixo, 

“ — Com destino a Lisboa, onde 
foi procurar numa casa de saúde 
da mesma cidade os alívios para 
a sita doença, retirou-se auqui 
ua última semana O nosso amigo 
sr. Ezequiel Nunes Esteves; a 
"ques eumprimentamos o fuze- 

[mos votos pelas star prontas 
melhoras. —C, 

Futebol 

No campo das Larangeiras em 
Albergaria, realizou-se no dia 17, 
o segundo encontro dêste ano 
entre as equipes do Sobreiro e 
de Angeja. Os angejenses que 
venceram o primeiro desafio por 
5-1; perderam o segundo por 2-1, 
resultado que não traduz o seu 
domínio, a-pesar-de não espera- 

    

Profundaniente sentimos o sú-|. 

amigo sr. Manuel Simões Tei- 
xeira, 

— Também vindo de Mucêdo 
de Cavaleiros, encontra-se aqui 
já à uns dias o nosso amigo sr, 
José António dos Suntos e Silva, 

— Igualmente se encontra en 
Vilarinho, vindo de Lisbon, onde 
é aluno do 7.º ano, o nosso con= 
teriâneo é amigo sr, José Lopes 
de Mutos, filho do nosso prezado 
amigo e assinante do «Ecusp, er, 
Manuel Lopes de. Oliveira, resi= 
dente na dita cidade. 

— Também já se encontra na 
sua cusa da Vilarinho, vindo das 
Caldas da Rainha, onde se en- 
contiava em gos) de banhos, o 
sr, Domingos Rodrigues da Bela. 

Envinmos a todos os nossos 
cumprimentos apresentando as 
nossas boas vindas. 
Foot-Bull.—No passado domin= 

go jogou na Quintã do Lonreiro 
o Sport Club Vilarinhense, con- 
tra o Sport « Pipiôrrasv da Quin- 
tà, que obtiveram do desafio 2.2, 

O jogo decorreu armonivsa- 
mente, sÓ mpenas com nus pe- 
quenos êrros na arbitragem do 
Drimeiro meio tempo, 

E” constado aqui que os Vila 
rinhenses ganharam d por 2, tmau 
é menos verdade; o que é certo 
é que Ficou assente 2-2, 

Brevemente será o desempato 
Íoito no nosso campo, e oxalá 
que o grupo local se porte mia 
correto à desempoeirado,—C, 

-s. 

    

Por Sarrazola 

Casamento —Reul'zou se na 
NOSSA jereja, 6 no passado do. 
mingo o enlace matrimonia) da 
simpática menina Maria Eulia 
Robuca, com um rapaz de S. da- 
ciuto, ainda primo da noiva. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelentes qualidades, envia- 
mos os nossos parabéns, 
Estadas. — Eucontin-se já à 

Umas semanas em causa de sua 
mãi, vinda de Lisboa, a um pon- 
co encomodada de suúis a me- 
nina Laura Pedra, 

A" doente desejamos-|he rápi- 
das melhoras. 

— Também vindo de Lisboa, 
encontra-se aqui o nosso intimo 
amigo sr. José Maria Marques 
Pardinha, que se demorará por 
aqui alguns dias, 
—Está «qui vindo de Lisboa 

O nosso amigo sr, Francisco de 
Oliveira Ramos, 

Retiradas.—Para Coimbra, on- 
de é solilado quaiteleiro, retiro 
daqui após 8 dias de estuda, O 
st: Sebasuão Rodrigues da Silva. 

—Para Ermegindo retirou O 
nosso amigo António Maria de 
Oliveira é Silva, —C. 

Dae 

NGEJA ANGEMA pp. RICARDO SOUTO 
REGIÃO |  M VENDA 

DO Em tôdas as li- 
E vrarias de 

no o Lisboa e Pôrto 

  

GOTA DE PADARIAS 
NOS ARREDORES DE LIS- 

BOA com boa cosedura e futuro 
próspero. Cede-se em boas con- 
dições por motivo de retirada 
para o estrangeiro, 
Informa-se no Bêco dos Cléri- 

gos, 5-A (á Calçada de S.Vicente), 
em Lisboa. (5) 

CEREAL TRAS TT re 

    

Albergaria, do Arregaça e do 
Santa Cruz, Pode-se pois dizer 
que quem venceu foi Albergaria   rem que a equipe do Sobreiro 

fôsse representada por unia se-| 
lecção composta do Sporting der   e não o Sobreiro. 

Um assistente: ” 

Z
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